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DECANO DOS JORNAIS 

HSPOZE~DE CARECE 
de água potável 

Desde há muito que na encan· 
tadora vila de Espozende se vem 
sentindo, com prejuizo para os sous 
habitantes, a falta de agua que tem 
impedido o progresso d;i terra onde 
a natureza espalhou com graças as 
suas belezas. 

Têm-se tomado iniciativas rr:as 
até boje desaparecem quando a po· 
pulação anciosamente espera a sua 
realização. 

Existe na vila de Espozendc um 
ü.nico fontenário e, mesmo esse não 
tem água suficiente, pois esperam a 
sua vez de dia e durante a noito 
muitissimas pessoas que tantas ve· 
zes voltam ás suas casas sem leva
rem um pouco de água potável pa
ra as necessidades da sua vida do
méstica. 

Torna-se, pois, necessário, reme
diar urgentemente este mal. Uma 
terra banhada pelo mar, que tem 
um rio que junto dela vai desaguar, 
sem água para a sua população, não 
pode permanecer por mais tempo 
nesta angustiosa sit1:1ação, 

A' frente da Comissão Adminis
traiva da Camara l\lunicipal está 
um homem incansavel, trabalhador 
ardente pelo progresso da sua terra 
o rev.do P.e Sá Pereira. Sabemos 
que a sua maior aspiração tem si
do resolver o problema da áO'ua. 
Tem o muito digno president: do 
nosso Municipio conseguido muitis
simos melhoramentos e enquanto al
guém olha duvidosamente, êle não 
tem esquecido tambem a falta de 
água que há na sua querida terra. . 

Como se compreende, pois, que 
este mal não esteja remediado? 

A Camara de Espozende neces
sita du-n emprestimo para dar solu
ção ao assunto. Este empréstimo 
que é apenas de 200.000 em nada 
vem prejudicar a vida financeira do 
municipio, pois que a sua aplicação 
traz uma receita que garante as res
ponsabilidades assumidas. 

Porque se e~pera então? 
Quando a Camara tomou a m1. 

ciativa de dar andamento a ê3te 
assunto resolveram alguns senho
res, abusivamente, pôr entraves á 
~ua realisação. Mas logo a seguir 
e Espczende inteiro que vem apoiar 
a Camara para que continue, que 
seja levado àvante êste caso das 
águas. 

Há sempre quem na sombra 
trabalhe para empatar, mas os que 
assim procedem são já sobejamente 
conhecidos. 

Foi o assunto entregue ao Ex.mo 
Governador Civil do Distrito que 
até hoje tem trabalhado com tanto 
amôr pelo bem-estar e engrandeci
mento de Braga e <las terras d0 seu 
Distrito. Estamos certos que S. Ex.a 
vai agora tambem lançar o seu o-

lhar para Espozenéle e c.1nsGguir, 
junto do (foverno, o que Espozen
de hà muito deseja e necessit•1. 

Q3 hournns do E-;tado '.'Jovo sa
bem como ninguém trabalhar, o
lh:1r com carinho as necessid::i.des de 
Purtugdl, da bôa gente da Nação 

Pedimos, pois, a S. Ex.a que 
nos aj t1de nest'\ hora, pedimos que 
der;lro em p iuco E>pozende veja 
realizada a sua m-iior qspiração e 
confiaJos na certeza de que SJ· 

mos ouvidos, esp:!ramos mais uma 
vez dizer ain ,la: Espozende conse
gui 11 aquilo que alr,uém julgava 
nunca chegar! e. i\1. 

(DJ <Cmeio rto Minho i , de 2g, p. p., 
~e Braga.) ------···-------

Vinho a mais 
e água a menos 

São 03 clamores que se ouvem 
por tod'l a p.irte: na i :n prensa e 
na.:; tnrtulias. 

A furt11r111ha do vinho do ano 
pns~adu e ilo ano corrnnte dei
xou toclo.;; os ínteres~1uioq 110 

delicioso llédar 11a mais ~lesola
dora miseria! ... 

D,~ns castigou-os co•n a far
tura, tra11sfor1nando a ag11a elll vi
nl10 como nas Bôdas de Cananeia, 
mas desgo-;to;:;o com os b.i11efl
ciados vae 11ovamenle transfor
mar-lhe o vinho em a;.(LHI e de
pois não faltarão grito-> de de
sespero pw LP;-.3111 11:-; adegas va
sias e Lodo o trab·illio perrtiiio 
porque ne rn se rt1 pre o labor 
omnia i·;zprobns indern,rni:;a o-; 
sacriflcios rio lavrador, coroo no 
ca">O do vinhinho a quem presi· 
dtl o D rns Baccil. 

DP.p0is com as ariegas vasia-,, 
sem tereru a pipinha da rnaré 
para oferecer aos a•nigns, sP.rã.) 
mais justos os sen..; elamôr~s. 
~m com µeusaçãn terem1)S Agna, 
muita agua como grita o no,;so 
inseparavel e E:spozendense,. pi
ra lavar a::> ruas, para inundar os 
campo::; e levar azenhns, mas 
para beber, para o chásint10, essa 
11ào vem; fica cára e é preciso 
ir buscai-a longe, ao mananciul e 
os homens não querem; não 
querem porqne os descor.lantes 
do 28 DE MAIO não qnerem 
que esta gente faça tndo, que
rem alguma coisa lambem para 
eles fazer, quando jorem governo. 

Não é outro o protesto, por
que suas ex.cias sabem rnuito 
bem qne Espnen1le caret.:e de 
água potavel. O p:lvo que paga 
e sofre e que nada tem co1n a 
política não po•1e estar snjt:Jito 
ett1rna1nente a bjber água. ' d'3 
Cisternas e essa mesmo ainda é 
por conta gotas.! 

l!:ste p·:>Ut!O tempo qu~ te11ho 

DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * residirio em K.;p0zeririP, tPnho-o 
éledicarto 110 e::!tniio d·is ágtrn.,; 
abastece•loras, rleste rinC'âo tà'1 
1i11<lo á beira Mar plantar!I) e cite· 
g;idn à conclusão ctP.s.;;él prillica 
-as a<:har impl'Oprias para uso 
c!ome;tico. 

Ü~ C011Sl1111iclores no genll; 
nns porque nào querem e ontros 
porque não podetn, po1 que a 
fonte fica longe, gastam ágna 
dos poços. 

O; pocos na sna maioria estão 
abertos em eirlo-; i11111111fos j•111-
to de retretes e cortelhos, reee
bendo destes as eseorrencins 
imundas do sen uzo. 

E' flesta Agua q11e \'ive a 
maior parte rio nnso póvo, môr
mente as dnsses pobres e esta 
agua, alem de ser improprb pnrn 
c0nsu 1no não cosem bem os ali
mentos, nem se rlistribui bem, 
foz nova-; ob:;trnções na primeira 
região e nos hipocondrios alem 
cloútros rlanos que causam á 
hu:irnnidade. 

Mas nest·3 caso tern a palavra 
o Exr·elentissimo Senhor Doutor 
João de Brtrl'Os, muito digno De
legado ele Saneie par,\ que Sua 
Ex.da diga da nMsa jnstiCél. 

Nós vêmos com má!lna o de
finhamento do nosso povo e se 
11ão fosse, a nosso ver, HS cor
re11 tes de ar iodado que vem sa
near e arejar este ambiente,. Es
poz,.,ndo seria LHO p<rntano maioi 
insalubre do qua as Leziras Ri
batejanas! ... 

Nao julguem que faço politi
ca e parn afirmar o que d1gu, 
don aos leitores do ·~spozen
d1!nSe» dna::; receitas, arnbas 
·rtp, resnltadus segnrns, para se 
f'011hec:er, 11a pratica, quul é 
élgua boa: tn 111a !>e nrn Wt-
110 ele U1il10; p11rte-se em doi:-:, 
perfeita1ne11le ig11a1s no p J,.;o e 
tamanho; mergulha-se nm, em 
agna conhecida eoino b•rn e ou
tro na agt1a que s~ p~rtende sa
bet· se é boa 011 nào. Tirnm-se 
ela agna ao 1nes'nó te111po e o 
qne enxugar pri111eiro e. pesar 
rneno3, é o pano que fôr mergu
lhado ua agua bo·t, mfli.:; teve e 
mas delgado: Outra, pega-se em 
duns garrafas encl1em-se da 
mesma forma uma de ca•la, dei
ta-5e-the dentrn nrna colher de 
assncar cristal1z;ido; a rnlhain-se 
e passados ·15 dias vai-se verifi
car, a qne estiver cheia de agua 
bôa está limpida e clara, e qne 
tiver sid0 ctw1a de agna rnim 
está tnrva e cnrn mau ch·~il'O. 
Experimentem os interessados 
pela saode higienica clo sen 
eorp1) e ctepois devem conven
CPr-se 4 ne a agua dos nossos p1>
ço.:; nern para lavar e d-1µ01s 
disto todos uoisooos hão de gri
tar como o nosso<< E-;µozg11cle11-
se1 Aguai Agua! muita Agnil! 
mas potavel e leve par,t o c1·1asi· 
nho. X. 

O QIDJIE Sl:RÁ."i ~ 

fMPRENSA LOCAL? ... 
(C«ntinuação dou.· 1.366) 

Girot1 sempre â volta dele a
nimosrdactes ferozes, i11funriadas, 
quantas vezes pnr se dizer a 
expressão da verdade, que me 
parece o mais puro predicado 
úe que pode ser dotado quer 
nm jornalist<:i, quer propriamen
te o jornal e11carando-o de urna 
maneira geral. 

Picuinhas vergonhosas, intri
g;1s b.1ratas saídas de cerebros 
mesqniuhos e na generalidade 
de pouca envergartura mental, 
ladeiam co111 imperti.11enci.<1, pre
jurlicanrio a::>sirn o andl:lmeuto 
de um jornal, qne deve viver 
sempre alheio a tudo i::>so e até 
da pl'Opria terra. 

Mas assentemos os nossos 
pensamentos ern bases solidas, e 
partamos cio segninte principio, 
basta11te exphc!to e rial: nina ter
ra não pode viver sem um jor
nai. 

Se todos, fil'mes neste prin
cipio agirmos i:.:om cuidado, ve
remos que não caímos em erro, 
e que o jornal é um valioso ele
mento de propaganda e desen
volv11nento para uma terra, pa
ra um concelho. 

E' o pregneiro sempre firme, 
que semaoalmenlc nos anuncia 
uovas, e acima de tudo lembra 
o que se devtl fazer unicamente 
para se favorncer o público. 

Todas ª" se1nana::1, lá vai mar 
fón1, leH1r ao,; nossos ... ir,nãos 
qne lo11gtl nvrnrejarn, as nova:! 
11ovidadP-s da sun terl'a que tan
tll mais a111am, quanto mais lon
ge dela PStào. 

E 1rnste constante lidar, sem
pre Hfogaltrndo na mai::; penosa e 
dura iucerteza do dia preclitan
te de amanha, o jornal local pre
<.;1sa sem so111bra de duvida de 
uma cooperação rial e sentida, 
vt:Jdadeira e amig;J. 

Desde pela rnanhà á noite, 
ora maquinando ua compostu
ra do tipo, ora imaginando o 
meio mais adeqnado de petfit' 
ê,;te ou aquele melhoramento, 
p::issando-::>e horas amarr,as que 
nern a todos é darto sentir e pro
var, p·tl'd talvez depoi:3 poderem 
dar o verdadeirn valor. 

Lance.1111H os olhos á imprtln
sa local do nosso coucelho e náo 
a deixemos morrnr, pOl'Lllle mor
re se llle 11ào valermos. 

Unido~ como verdadeit'os a
mantes da terra que nos viu 
nascer, lancemo-no-> na ba
talha p:ll'•t a podermos ven
cer mas t;Offi lealdade, propria 
de hamens de dignidade. Procu· 
rn 1nos sempre defender os noa
sos jornais, pr1rqne a ver lade é 



esta: defendendo-se o jornul de
fendemos a nossa terra e os nos
sos bl'ios de bairristas qne de
vemos ser sempre firmes nos a
ctos e nas palavras, vejamos nos 
jornais locais, mais que a ~e
quena imprensa, o balu~r~e pro
digioso das nossas amb1çoes. 

:De:i::nostenes. 

* 
* * 

1 

A Imprensa Concelhia 
O primeiro jornal qne aqui se 

publicou em Espozend_e, e;a ~d
nuscrito, isto é, escrito a mao. 
Saíu aí por 1878 a 1880. 

Depois d isso começou ·a pu
blicar-se «O Espozeode~~e», 
cujo primeiro numero foi llll
presso no Porto em ·t886, e o se-
gundo, . e-, em Barcelos na trpográ-
fia da o:Gazeta do Povo», 4ue se 
achava instalada na ma Direita, 
hoje D. Antonio Barroso, perten
cente a Antóuio Pereira Esteves, 
daquela vila. 

Em 1887, fundou-se nesta_ vi
la urna sociedade para a publica
ção do referido "E:spozendense», 
do qual flzeram parte os se~utn
tes snr.s: Ernesto Ernilio de Fa
ria Lourenço da Costa Leitão, A
ctei'ino Ln cio d' A.lmeida Azevédo 
e o autor destas liuhas, .José da 
Silva Vieira, que de Barcelos veio 
para aqui trazendo tipos, um 
prélo de madeira e ferro e ma1_s 
material com que montou ::t ti
pografia nas aguas furtadas cio 
prédio que pertenciu a Delflno de 
Miranda Sampaio, no L::irgo To
rnaz Miranda, pl'édio lloje perteu
cente ao snr. dr. Luiz de Souza 
e Costa. 

Nessa altura existia no 1.° an
tiar a «Assembleia ~spozernien
se», que hoje tem casa própria 
no rez do chão do Teatro-Club. 

Nessa «Assembleia» lla;ia urna 
or4 uestrn composta por vários 
rnstrumentos de corda e metal, 
muitos dos 4uair, oferecí1ios aos 
4ue faziam parte da me~rn11, pe
lo bondoso morgado da casa 110-
bre da Praça, José Maria Ct::'zar 

de Faria Vivas, falecido ha muito, 
e regida por váríos, que assi111 
fizeram as delicias da época. 

José Maria Cezar de Faria Vi
vas, tangia 7 instrumentos e era 
um apêlixonarto por muska, em
bora uão fô::ise urn exímio exe
cutor. 

Mais tarde «Ü Espozen.ie11s81 
desceu das aguas furtadas e ins
talou-se no rez do chão do mes
mo edificio, ficando a tipo
grafia a um lado e o escritó
rio destinado á redação, a oulru, 
onde ·se conservou élté cerca ele 
1889, transladando-se para a ca
s.a de D. Mariana TerPza de Fa
ria Vivas, Largo da Praça, e 110-
.ie denominado Largo rio Muni~i
pio, esquina do predio antigo, CUJO 

lugar é actualmente ocupado pe
la Confeitaria Primorosa, 4ne ai 
permaneceu até ser venr!ida a 
propriedade (titulo do jornal) ao 
:sur. lJr. José Gonçalves F. Vilas 
Boas, e irmão .Munuel J. G. Vilab 
Boas, mudando-se para a cnsa 
rlêste, Largo do Correio, prédio 
hoje de José AuguiitO d'A luieída 
A breu. 

(Continúa) 
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«O ESPUZE~DE~SE» G de Outubro de 1934 

(:.~HT . .\ ADER l'A. 
==e:=::: 

.•. Sr. José da Silva Vieira 

Tendo o nosso querido da
neiron publicarlo em 5 e 15 do 
rorrente duas locaes snbordina
cias ao ti tu lo, Carris, Estradas e 
CaJtaes, da autoria do Ex.mo Sr. 
Americo Viéira de Castro, que 
julgo atentatarins da dignidade 
dos serviços ferro-viarios aos 
quaes me orgulho de pei·tencer 
na desponibilidade, E para que 
os referidos escritos não fiquem 
sem o meu protesto, rogo a V. 
... dar publicidade á Carta juó
ta e juotarnente verberar o 
procedimento de «Ü Primeiro 
de Janeiro», em dar publicidade 
a taes escritos e tão cedo se es
quecer dos gr.rndes serviços 
prestados a imprensa diaria, pe
las E111presas cios Caminho de 
Ferro p:.tra elas melhor poder ex
pandir as suas doutri11as atra
vez ele povus desconhecidas. 

De V .... Att.o Ubrig. 

H:spoze11de, Set, 1934. 
J'osé Rodrigues Quesada. 

CAllT\ ABEllTA 1\ ~U1\ ~:XC~
LE~CiA . O ~~NHóR E~GE~HEl

UO iUIERICO v1rumA D~J CA~THO 
J?OETO 

Excelencia: 

No presadissirno jornaJ 
O Primeiro de Janeiro, de ::> 
e 15 do mez corrente vem 
estampai los em grandes ca· · 
raleres du(IS lucaes epigra
fadas Carrís, Estradas e Ca
nais da sua autoria, que nos 
sugerir8m reparos em al
gu11Jas das suas passagens. 

V. Ex. a com o brilho da 
sua pena e com a autori
daJe da sua uul.H·e profis
sâu vae canlaudo e prome
te cantar ailltla a morte iu·
gloria da velha e possaute 
loCJll !Oltva! E a pobresinlrn 
sem um ni de ninguem uo 
dizer de V. Ex.a vae ser 
derrubada e vencida pelo 
motôr de explosão, como 
ela derrubou e Vr>nceu a 
velha deligeucia e. . . de
pois lá vae toda a ciencia 
de Stephsom dár entrada 
n'um umseu á senrnlhança 
dos coches reais! ... 

Não estamos de acordo 
Senhor Engenheiro e não es
tamos de acônlo porque a 
locomotiva é, hoje ainda o 
motor tle traçúo mais eco
uomico e que melhores con
dições de se...4urauça e cu
modidade uferece. 1ws seus 
transporles ao respeita vel 
viajante. 

Do seu calor Senhor 

Engrml11-'iro nada se perde 
além '. 1 despendido para 
veuc·'.r ·S resistencias pas
siva:::: r nomeno que se dá 
com tod. s os motores. 

O que faz µouco eco
nomico o serviço da loc )
motiva é a sua potencia não 
ser aproveitada na razão 
directa do seu pêso. 

Depois disso Senhor En
genheiro o seu consumu é 
apenas de O ,40 gramas de 
carvão por tonelada a ki
lometro! 

Veja V. Ex.a que não 
ha uada mais barato em 
motores de transportes e 
além disso viajar em ca
minhos de ferro é ter a cei·
teza de viajar com -segu
rança, asseio e comudida
de. 

Não será assim Senhor 
Engeuheiro? Com certez::t é. 

Batdo o caminho Je fer
ro! ... 

Por qnem Senhor En
genheiro? 

Por esses serviços de 
transporte sem organisação 
e garantia de segurança? 

Não e não. 
O caminho de ferro só 

pode ser batido por uma 
empresa supenor á sua e 
essa ján1ais se orgonisará 
por falta de capitais, porque 
ninguem os arrisca n'urna 
época de tanta sabença que 
até a ciencia se guerreia 
mutuamente! ... 

Está suficientemente de
monstrado que o motor de 
explosão veio prestar !'ele
va 11 tes serviços :'.t l lll mau i -
d ade, mas tarnso111uite nas 
te1Tas u:lu servidas pur ca
niiuho de r~rro. 

011de ele exi~te, que111 
prnfere as camionetes são 
eis :lcicuístns, os pareutes, 
com patfres e seus cleri vados; 
os outros, os que têm ::1-
rnôr á vida p, á famili:-1. só 
as pl'eferern peh 11ovida
de, para ver as nossas es
tradas e as pa isageus elos 
campus! 

lJepnis tuclu vnlta a pri
meira fo .·ma Senhor Euge
nlteil'o, porque h't diz o ri
füo: livra-te dos Ares que 
eu te livrarei dos périgos. 

V. Ex.a deve coubecet· 
os se1·viç0s 1110( lei ar s da 
e. P? Conhece CUUI certe-

za e. quem diz a C. P. diz 
as outras empresas suas 
<.:un~eneres. 

Pois bem; estes orga
nismos são superiormente 
dirigidos pelas mais altas 
sumidades na Engenharia 
Portugueza e á frente da 
Comissão que superinten
de em todos os serviçcis 
ferro-viarios pur parte do 
Estado, estão o escol des
sa Eog·enharia e V. Ex.a 
não pÕeLn duvidas em a
conselha-los a depôr as suas 
arrrrns d~ combate a favot· 
da desleal concorrencia da 

. t cam10nagem .... 
Não porle snr. Enge

nheiro, desculpe-nos, mas. 
llt'io pode sêr 

A locornototiva tem ain
de> grande papel a de
sempenhar na Sociedade. 
Pódemesmo afirmar se sem 
receio de desmentido que a 
sua funçuo ainda não esta 
em meio e se ela tem sido 
grande atravez de duas ge
rações, dapois que a cien
cia rasgou as m0ntanhas e 
aplanou os vales e trans
formou a sua agua em va
pôr para leval' o homem. 
principescamente instalado 
e mais rapido que o pas· 
sarinho, aos quatro cantos 
da Terra, ela é sempre 
cada vez maior porque a 
ciencia animada por esse 
vapôr tem subido sempre 
para atingir o Alpha da 
perfeição em transportar 
sob Caminhos de ferro! Su
bülo e vencidu Senhor En
genheiro e tanto assim é 
que lá está ela hoje a dar 
a pala va ás A utrornotrizes 
para suplantar o motor de 
explnsfio. Veja V. Ex.a 
a Amicheline, a primeira 
auto carril de pneumaticosl 
A Renault que faz serviço 
na linha de Pari~ a Deau
vile. 221 kilometros,. em 
duas horas e cinco minutos 
e a Alemanha já fabrica ~1u
tomoteizes para 200 kilo
metros á hora! 

Já vê V. Ex.a 8enhor 
Engenheiro que os Cami
uhus de ferro defendem-se 
cum vantagem, do seu con
corrente desleal, o motôr 
das eRtradas. E é por isso 
que nós, Seuhor Engenhei
ro, estamos em desacordo. 



~ag. 3.· 

Eu entendo que, o nos8o go
verno que tão grandes pro
vas tem dado d'uma inte
Iigencia invulgar na admi
niRtração dos dinheiros pu
blicas, deve sem perda de 
tempo mandar completar a 
réde ferro-viaria a princi
piar pelo decanta.lo Cami
nho de ferro da Boa Vista 
á Trindade 

V. Ex.a acha muito dis
pendiosa a construção de 
novds linhas ferreas, mas 
não repara que as estra
das com os seus desg·astes, 
produzidos pele rodar da 
carnionag1m1, ficam muito 
dispendiosos á repartição 
das ·Obras Publicas e quan
to maior fôr o trarrnito maior 
é a sua despeza, mas ... 
aqui é que está o busiles
estragam uns e pagam ou
tros e é esta medida de pro
teção q•ie faz caro o trafi
co ferro viario, porque des· 
sas emprezas é toda ades
pew. na conservação das 
suas linhas. 

Allém disso temos mais 
-se não estamos em erro 
-outros encargos que pe-
zam sobre o C. F. e que 
até á data a carmonagern 
ainda está isenta deles como 
seja o impostn sobre bilhe
tes e merc1dor1as e garnn -
tia no futuro do seu pes
soal assalariado, etc. etc. 

Diz V. Ex .a que o Es
tado deve facilitar o desen · 
volvimento do automobilis
mo: estamos de acot·do, mas 
que mais lhe poderà faz .. r 
para já? 

Dá-lhe boas estradas, 
dão-lhe a gasolina só pelos 
dü·eitos! Como nilo dev~ 
ser barato este me10 de 
transporte. 

A construção e repa
ração das estradas vat:>.-se 
fazenJo corn a compartici
pação do funJo do desem-
prego. . 

Porque não seguiram o 
mesmo processo para u 
complemento lia rêde fel'l'o 
Viario? 

O nosso coficiente dá
nos um kilornetro de linha 
ferrea para cada 3301 ha
bita11tt~s. algarismos estP,s 
hem demonstrativos da im
periosa necessidade de man · 
dar concluir a nossa tão di-
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ficien te rhle ferro-v iar ia. 
Nós Senhor Engenheiro, la
mentamos d11as couz;1s: Pri
meiro estar em desacordo 
com V. Ex.a e segundo não ' 
ter rompidn os fumlilhos 
nas Aulas Superiores para 
saber responder com cla
resa aus seus escritos, mas 
ainda assim-porque en
tendemos que alguem en
tenderá o qne escrevemos 
-rniu estamos res0lvidos a 
deixar passar sem o nus-
so modesto, mas energico 
proti~sto, tndos os assuntos 
esrritas ou falados, que po
nham os Caminhos de ferro 
n'uma sitnaçthi inferior ás 
outras empresas de trans
porte.Bem sabemos qu8 elas 
tem muito quem as defenda 
e V. Ex.a pode continuar a 
faze-lo com todo o calol' da 
~ma pena, mas .. tocar no 
Caminho de fel'l'o; cautel:.t, 
porque obrigame ·a res
ponder-lhe, como fez c1utro 
dia no hall da estação de S. 
Bento, a um inrlividuo qne 
vociferava naquele su rn p
tuoso recinto: hei-de vêf' bre
vemente esta Estação trans
formada cm garage!-Tam
hem eu, respondi: já a
chei ... a incognita porque 
estão sempre cheias, as 
vacaturas dos doentes nn 
l1ospital do Conde de Fdt'· 

reira! ... 
Prometo não voltai· ao 

assnnto snr. Engeubeiro, 
mas antes e para concluir 
permita V. Ex." dizer·lhe q11e 
não conhece crnn certeza os 
progressqs dos Caminl1os 
de ferro, desue o seu iuicin 
enquauto, uns e ontros, co
mo sejam os Caminhos de 
ferre elo Estado. mormen
te depois que tivernm au· 
tonomia e durante a gern11-
cia do seu Consell10 Atl111i
nistrativo ::i.té á data da cou
ffagração Europea, porque 
se conll~cesse os seus pro
gressivos rendirneutus não 
dizia que em 1-ortugal wio 
existe a g l'ande iwiustria 
nem intensiva cultura nem 
mercadorias capazes de ele
var as receitas ao seu alto 
nivel e que hoje á pal'te os 
megalomano~ ningue_m pensa 
em constnw· Camwhos d~~ 
ferro, antes se p3nsa su
pl'imi-los! Esta só por si me-

rece urna resposta a Carn
brone. Senhor Engenheiro, 
ma:.- :11 liante. 

\'im~uem julgue quP. 
nós teti n~ más vontades pe
los serviçJs ela camionagem, 
o nosso fim está muito a
cima dos mesquinhos come
timuntos, porque só procu· 
ramos servir os altos inte
resses da Nação e por con
sequencia servimos tambern 
os interesses da Viação 
moderna, por quem tBmos 
o melhor carinho; ternos ne
la familia e arnigo3 .:i qut:Jm 
muito queremos, mas ca
da um no S8ll logar. 

A nosso vêr tem que 
sei· concluidas as linhas fer
reas e p::irn elas deve con
vergir teclo o trafico de pas
sageiros e mercadorias que 
transite sobre as estradas 
deixando estas livres para 
o serviço partieular e ue 
turismo. 

Isto é a segurança e o 
progruso ci vil}sauor do nos
so povo ainda, em pal'te 
t<1o atrazado em serviço de 
Viação aceleracl~. 

~ Para hoje isto Senhor 
Engenheiro; as automctri
zes para os pequenos per
chrsos e as lucomotivas pa
ra comboios pesados de 
longo curso e os caminhos 
de ferro, dentro das suas 
areas, devem totnal' cnnta 
dn camionagem, iudemni
sando os seus propritarios, 
no todo ou pal'te dos seus 
haveres de forma que a 
transirãn se faça sem can
sar victirnas, quer nos pro
prietariu~, uu qu ere ai nela 
uo seu pesso:il, qne Jeve fi. 
car ao serviço dos Cami-
11 lios de f el'l'o, pelo menos 
o que fôr apto e por con
seguinle de11tro da lei . 

Seria uma medida de 
grande akance Senliol' En
genheiro, mas u que eu 
digo u~lo se escreve e p(_. t· 
isso se V .as Excelencias 
entenclern111 que os Cami
nhos de ferro devem aca
bar; força. Basta só que 
me deen1 tempo para t'U a
Yis;-11· os 40:000 kil. de li
ulws terre<.1s Francezas; os 
31 :000 luglezes, idern, 
53,135 Alenifles eus 76.050 
Russos num total de 200: 
~52 kilometros, sem falat· 

em tantos outros que exis
tem por esse mundo fóra 
pai~; t fazerem um cemiteri L~ 
onae possa ser en tercado to
do o seu waterial fixo e cir
culante, que foi toda a alo
ria do seculo das luzes!~ .. 

Mas não se aflija Se
nhor Engenheiro. 

O mundo chega para 
tod?s, menos para o-; 
egmstas e pur isso se en
tenderem que ele deve aca
bar á dentada, façam-no 
quanto antes, para cheaa
rem á conclusão de que 

0
êle 

ha ~e pertencer sempre aos 
mais valentes, como diziam 
os Homanos. 

Desculpe-me V. 
Ex.a este desab~fo 
e Creia que somos 
sempre a desejar
lhe Saude e Frater
nidade. 

Espozende, Setembro 
de 1934. 

José Rodrigues Q1ws.ida. 
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Joel de Magalhães 
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